LIÇÃO Nº 4
A promessa do Espírito Santo
Prezados pastores, anciãos e irmãos.
Que a Graça de Cristo esteja sobre vós.

Esta é a quarta lição deste trimestre de estudos da Lição da Escola Sabatina.

Novamente gostaríamos de dar nossa singela contribuição para esses estudos.

Nosso método será, para cada trecho da lição ou texto bíblico apresentado, acrescentar outros textos da Bíblia ou textos do Espírito de Profecia que venham ampliar a visão e esclarecer aquele ponto. 

Infelizmente, nem sempre vão concordar com o autor da Lição.
E o resultado já era de se esperar: nesta semana mesmo, soubemos de ASD que admitiram termos que deixar de lado o Espírito de Profecia (EP) e ficar somente com a Bíblia. Sem dúvida quando é para a definição de doutrina. Mas cremos que o EP é nossa LUZ MENOR (“Pouca atenção é dada à Bíblia, e o Senhor deu uma luz menor para guiar homens e mulheres à luz maior.” Review and Herald, 20 de janeiro de 1903) Amplia a visão da Bíblia e não pode ser contraditória a Ela.
Mas... Sinais dos tempos - isso já estava profetizado: (Uma coisa é certa: Os adventistas do sétimo dia que se colocam sob o estandarte de Satanás abandonarão primeiro sua fé nas advertências e repreensões contidas nos Testemunhos do Espírito de Deus. Mensagens Escolhidas, vol. 3, pág. 84). Finalmente abandonarão tudo (O plano de Satanás é enfraquecer a fé do povo de Deus nos Testemunhos. Em seguida vem o ceticismo no tocante aos pontos vitais de nossa fé, as colunas de nossa posição, depois as dúvidas acerca das Escrituras Sagradas, e então a caminhada descendente para a perdição. Quando os Testemunhos, nos quais se acreditava anteriormente, são postos em dúvida e rejeitados, Satanás sabe que as pessoas enganadas não pararão aí; e ele redobra os seus esforços até lançá-las em rebelião aberta, que se torne irremediável e termine em destruição. Testimonies, vol. 4, pág. 211).
Mas isso não abalará aquele que é sincero.
Portanto, ao estudo!
Os comentários da lição estarão dessa forma.

Nossos comentários estarão dessa forma.

As citações do Espírito de Profecia (EP) geralmente estarão assim:

[1890-PP] Patriarcas e Profetas {1/35/1e} // Livro {Capítulo/Página/Parágrafo}.

EP - Espírito de Profecia

BvRA – Bíblia, versão Revista e Atualizada.

SDABC (CBASD) – Comentário Bíblico Adventista do Sétimo Dia (em espanhol)
Sábado

Muitos escritores do Antigo Testamento prometeram um derramamento do Espírito (Joel 2:28 e 29). ...
É evidente que Jesus não estaria perto para sempre, pelo menos em carne.

Assim, Ele prometeu enviar-lhes Seu Espírito. O Espírito seria seu guia e consolador, visto que eles não poderiam seguir o Mestre amado aonde Ele estava para ir em breve.

O Consolador vindouro deveria ser companheiro constante dos discípulos. Ele os sustentaria e confortaria em suas perdas, além de compensar a partida do seu Amigo. ...
Joel 2:28 e 29 E acontecerá, depois, que derramarei o meu Espírito sobre toda a carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos velhos sonharão, e vossos jovens terão visões; até sobre os servos e sobre as servas derramarei o meu Espírito naqueles dias.
Essa é nossa maior necessidade para sermos salvos e terminarmos a obra.
A Fé Pela Qual Eu Vivo – MM 1959 {333}

Ao avizinhar-se o fim da ceifa da Terra, uma especial concessão de graça espiritual é prometida a fim de preparar a igreja para a vinda do Filho do homem. Esse derramamento do Espírito é comparado com a queda da chuva serôdia. Atos dos Apóstolos, págs. 54 e 55.
Mas não se deve negligenciar a graça representada pela chuva temporã. Só os que estiverem vivendo de acordo com a luz que têm recebido poderão receber maior luz. A não ser que nos estejamos desenvolvendo diariamente na exemplificação das ativas virtudes cristãs, não reconheceremos as manifestações do Espírito Santo na chuva serôdia. Pode ser que ela esteja sendo derramada nos corações ao nosso redor, mas nós não a discerniremos nem a receberemos. Testemunhos Para Ministros, págs. 506 e 507.
Domingo

A promessa da água
"Então, aspergirei água pura sobre vós, e ficareis purificados; de todas as vossas imundícias e de todos os vossos ídolos vos purificarei. Dar-vos-ei coração novo e porei dentro de vós espírito novo; tirarei de vós o coração de pedra e vos darei coração de carne. Porei dentro de vós o Meu Espírito e farei que andeis nos Meus estatutos, guardeis os Meus juízos e os observeis" (Ezeq. 36:25-27).
Leiamos alguns textos do EP que, em seu contexto, fazem referência a Ez. 36:25-27:
Maravilhosa Graça – MM 1974 {251}

A graça de Deus em Cristo é o fundamento da esperança do cristão e essa graça se manifestará em obediência. 
O Grande Conflito, pág. 256.

Cristo é o complacente, compassivo Redentor. Em Seu poder sustentador, homens e mulheres tornam-se fortes para resistir ao mal. ... Havendo-se arrependido de suas transgressões contra a lei de Deus, ele procura ardentemente vencer o pecado. Busca revelar o poder da graça de Cristo, e é posto em contato pessoal com o Salvador. Mantém a Cristo constantemente diante de si. Orando, crendo, recebendo as bênçãos de que necessita, aproxima-se cada vez mais da norma que Deus tem para ele. ...
Testimonies, vol. 9, págs. 151 e 152
A miraculosa atuação do poder da graça de Cristo é revelada na criação no homem de um novo coração, uma vida mais elevada, mais santo entusiasmo. Deus diz: "Dar-vos-ei coração novo." Ezeq. 36:26. Não é isto, a renovação do homem, o maior milagre que se poderia realizar? Que não pode fazer o instrumento humano que pela fé toma posse do divino poder?
Mente, Caráter e Personalidade, Vol. 2 {{73/670/4}

É preciso que a transformadora graça de Deus tome completa posse de nossas faculdades mentais. Manuscrito 17, 1894.
A graça é personificada (só uma pessoa TOMA POSSE). Assim se dá com muitos textos acerca do Espírito Santo.
General Conference Bulletin, 28 de fevereiro de 1893
O Senhor requer que todo talento e capacidade sejam postos em uso. Quando a ignomínia da indolência e preguiça tiver sido afastada da igreja, o Espírito do Senhor Se manifestará graciosamente; o poder divino juntar-se-á ao esforço humano, a igreja verá as providenciais intervenções do Senhor Deus dos Exércitos, será difundida a luz da verdade, o conhecimento de Deus e de Jesus Cristo, a quem Ele enviou. ...

Para que o mundo seja convencido do pecado, como transgressores da lei de Deus, o agente precisa ser o Espírito Santo atuando por meio de instrumentos humanos. A igreja tem de livrar-se agora de seu sono semelhante ao da morte; pois o Senhor está à espera para abençoar Seu povo que reconheça a bênção quando ela chegar, difundindo-a em claros e fortes raios de luz. "Então, aspergirei água pura sobre vós, e ficareis purificados. ... Porei dentro de vós o Meu Espírito e farei que andeis nos Meus estatutos." Ezeq. 36:25-27.

Para que o deserto da igreja se torne em campo fértil, e o campo fértil seja tido por bosque, isto terá de dar-se por meio do Santo Espírito de Deus derramado sobre Seu povo. Os seres celestiais têm esperado longamente que os agentes humanos - os membros da igreja - com eles cooperem na grande obra a ser feita. Eles estão esperando por ti. Tão vasto é o campo, tão abrangente o desígnio, que todo coração santificado será levado para o serviço, como instrumento do poder divino.
Testemunhos Seletos, Vol. 3 {27/177/4}
"E vos darei um coração novo." Ezeq. 36:26. Cristo tem que habitar em vosso coração, como o sangue se acha no corpo e nele circula como energia vitalizante.
1. Leia as promessas contidas nos textos acima. O que Deus está dizendo que fará para Seu povo? Embora essas palavras tenham sido escritas para pessoas de outro tempo, por que os princípios por trás dessas promessas também são aplicáveis a nós? (Veja também Rom, 8:9; II Cor. 3:3; 5:17; 7:1; Gál. 5:16 e 25; Efés. 5:26; I Tess. 4:3).
Romanos 8:9 Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, se, de fato, o Espírito de Deus habita em vós. E, se alguém não tem o Espírito1 de Cristo, esse tal não é dele.

Testemunhos Seletos, vol. 2, págs. 126 e 127
Todo verdadeiro cristão possuirá espírito missionário; pois ser cristão é ser semelhante a Cristo. Ninguém vive para si mesmo, e "se alguém não tem o espírito1 de Cristo, esse tal não é dEle". Rom. 8:9. Todo aquele que tem experimentado as virtudes do mundo por vir, seja ele jovem ou idoso, instruído ou iletrado, será movido pelo espírito que atuou em Cristo. O primeiro impulso do coração regenerado é levar outros também ao Salvador. Os que não possuem este desejo, dão provas de haver perdido o primeiro amor; devem examinar rigorosamente o coração à luz da Palavra de Deus, e procurar um novo batismo do Espírito de Cristo; devem orar por mais profunda compreensão daquele assombroso amor que Jesus manifestou por nós em deixar o reino da glória e vir a um mundo caído para salvar os perdidos.
1 Na BvRA, inicial maiúscula; no EP,  inicial minúscula.
No geral, o Espírito de Cristo é igual à Índole de Cristo, Qualidades de Cristo.
II Cor. 7:1 Tendo, pois, ó amados, tais promessas, purifiquemo-nos de toda impureza, tanto da carne como do espírito, aperfeiçoando a nossa santidade no temor de Deus.
Gálatas 5:16 Digo, porém: andai no Espírito e jamais satisfareis à concupiscência da carne.

Gálatas 5:25 Se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito.
MS 41, 1897

A influência do Espírito Santo é a vida de Cristo na alma.  Não vemos a Cristo nem falamos com Ele, porém seu Espírito Santo está tão próximo de nós em um lugar como em outro. Opera em todo aquele que recebe a Cristo, e por meio dele. Os que conhecem a morada interior do Espírito revelam os frutos do Espírito: amor, gozo, paz, paciência, benignidade, bondade, fé.

Manuscrito 18, 1901

A fé é o próprio sangue vital da alma. Sua presença transmite calor, saúde, consistência, e são juízo. Sua vitalidade e vigor exercem uma poderosa influência, embora inconsciente. A vida de Cristo na alma é como uma fonte d'água, jorrando para a vida eterna. Conduz a um constante cultivo das graças celestiais e a uma bondosa submissão de todas as coisas ao Senhor. Capacita-nos a revelar que Cristo está habitando na alma. ...

Efésios 5:26  para que a santificasse, tendo-a purificado por meio da lavagem de água pela palavra,
Conferindo com Cristo:
João 6:63 O espírito é o que vivifica; a carne para nada aproveita; as palavras que eu vos tenho dito são espírito e são vida.
E com o EP (veja que repete Ez. 36:26):
Review and Herald, 14 de abril de 1885
A verdade de Deus santifica o caráter. "E vos darei um coração novo e porei dentro de vós um espírito novo." Ezeq. 36:26. O santificador poder da verdade deve habitar no espírito e ser conduzido conosco aos nossos negócios, a fim de aplicar suas constantes provas a todas as transações da vida, especialmente no nosso modo de tratar o próximo. Deve habitar em nosso lar, tendo um poder controlador da vida e do caráter de todos os que nele houver.

Manuscrito 130, 1897

A verdade que se acha no coração não é uma letra fria e morta. ... Há plenitude de alegria na verdade. Há nobreza na vida do instrumento humano que vive e trabalha sob a influência vivificante da verdade. Esta é sagrada e divina. É mais forte e mais poderosa que tudo o mais na formação de um caráter segundo a semelhança de Cristo. Uma vez nutrido no coração, o amor de Cristo é preferido ao de qualquer criatura humana. Isso é cristianismo. Assim a verdade, a verdade pura e não adulterada ocupa a cidadela do ser. Isso é a vida de Deus na alma. "E vos darei um coração novo, e porei dentro de vós um espírito novo". Ezeq. 36:26. 

2. O que o Espírito Santo faz em nossa vida? II Cor. 3: 3
II Cor. 3:3 estando já manifestos como carta de Cristo, produzida pelo nosso ministério, escrita não com tinta, mas pelo Espírito do Deus vivente, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne, isto é, nos corações.

Caminho a Cristo {115}
O apóstolo Paulo diz aos discípulos de Jesus: "É manifesto que vós sois a carta de Cristo... conhecida e lida por todos os homens." II Cor. 3:3 e 2. Em cada um de Seus filhos Jesus envia uma carta ao mundo. Se sois seguidores de Cristo, Ele manda por vosso intermédio uma carta à família, à cidade, à rua em que residis. Habitando em vós, Jesus deseja falar ao coração dos que não se acham relacionados com Ele. Talvez não leiam a Bíblia, ou não escutem a voz que lhes fala de suas páginas; não vêem o amor de Deus manifestado em Suas obras. Se sois, porém, um fiel representante de Jesus, talvez por meio de vós sejam induzidos a compreender algo de Sua bondade, sendo atraídos a amá-Lo e servi-Lo.
Quanto privilégio (e responsabilidade) em ser uma carta de Cristo!
AUXILIAR

O Espírito Santo, "que Deus outorgou aos que Lhe obedecem" (Atos 5:32), santifica nossa vida, habilitando-nos a nos purificar "de toda impureza, tanto da carne como do espírito, aperfeiçoando a nossa santidade no temor de Deus" (II Cor. 7:1). Dificilmente se poderia exagerar na ênfase de que não é por nossas obras de justiça, mas de acordo com Sua misericórdia que Deus nos salva, pelo lavar da regeneração e a renovação do Espírito Santo que Ele derrama abundantemente sobre nós por Jesus Cristo nosso Salvador (veja Tito 3:5-7).
[1898-DA] O Desejado de Todas as Nações {17/175/4 e 5b}

Como Nicodemos, devemos estar prontos a entrar na vida pela mesma maneira que o maior dos pecadores. Além de Cristo "nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos". Atos 4:12. Mediante a fé, recebemos a graça de Deus; mas a fé não é nosso Salvador. Ela não obtém nada. É a mão que se apega a Cristo e se apodera de Seus méritos, o remédio contra o pecado. E nem sequer nos podemos arrepender sem o auxílio do Espírito de Deus. Diz a Escritura de Cristo: "Deus com a Sua destra O elevou a Príncipe e Salvador, para dar a Israel o arrependimento e remissão dos pecados." Atos 5:31. O arrependimento vem de Cristo, tão seguramente como vem o perdão.
Se não resistirmos a essa atração, seremos levados ao pé da cruz em arrependimento pelos pecados que crucificaram o Salvador. Então o Espírito de Deus, mediante a fé, produz uma nova vida na alma.

Segunda

A promessa de João Batista
"Eu vos batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem depois de mim é mais poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar. Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo" (Mat. 3:11).
3. Como se aplica a imagem do fogo com respeito ao Espírito Santo? Isa. 6:1-7; Mal. 3:2 e 3; Heb. 12:29
[1898-DA] O Desejado de Todas as Nações {10/107/4}

"Eu, em verdade, vos batizo com água, para o arrependimento", disse João, "mas Aquele que vem após mim é mais poderoso do que eu; cujas alparcas não sou digno de levar; Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo". Mat. 3:11. O profeta Isaías declarara que o Senhor purificaria o Seu povo de suas iniqüidades "com o espírito de justiça, e com o espírito de ardor" Isa. 4:4. As palavras do Senhor a Israel, eram: "E porei contra ti a Minha mão, e purificarei inteiramente as tuas escórias; e tirar-te-ei toda a impureza." Isa. 1:25. Para o pecado, onde quer que se encontre, "nosso Deus é um fogo consumidor". Heb. 12:29. O Espírito de Deus consumirá o pecado em todos quantos se submeterem a Seu poder. Se os homens, porém, se apegarem ao pecado, ficarão com ele identificados. Então a glória de Deus, que destrói o pecado, tem que destruí-los. Depois de sua noite de luta com o anjo, Jacó exclamou: "Tenho visto a Deus face a face e a minha alma foi salva". Gên. 32:30. Jacó fora culpado de um grande pecado em sua conduta para com Esaú; mas arrependera-se. Sua transgressão fora perdoada, e seu pecado purificado; podia, portanto, suportar a revelação da presença de Deus. Mas sempre que os homens chegaram à presença dEle, enquanto voluntariamente nutrindo o mal, foram destruídos. Por ocasião do segundo advento de Cristo, os ímpios hão de ser consumidos "pelo assopro da Sua boca", e aniquilados "pelo resplendor da Sua vinda". II Tess. 2:8. A luz da glória de Deus, que comunica vida aos justos, matará os ímpios.
Patriarcas E Profetas {29/340/1 e 2}

Não muito longe está o tempo em que Deus Se levantará a fim de reivindicar Sua autoridade insultada. "O Senhor sairá do Seu lugar, para castigar os moradores da Terra, por causa da sua iniqüidade." Isa. 26:21. "Mas quem suportará o dia da Sua vinda? e quem subsistirá, quando Ele aparecer?" Mal. 3:2. ...
O Pai e o Filho, acompanhados por uma multidão de anjos, estavam presentes no monte. No grande dia do juízo, Cristo virá "na glória de Seu Pai, com os Seus anjos". Mat. 16:27. Ele Se assentará então no trono de Sua glória, e diante dEle reunir-se-ão todas as nações.

Quando a presença divina Se manifestou no Sinai, a glória do Senhor era como fogo devorador à vista de todo o Israel. Mas quando Cristo vier em glória com os Seus santos anjos, a Terra toda será grandemente iluminada com a terrível luz de Sua presença. "Virá o nosso Deus, e não Se calará; adiante dEle um fogo irá consumindo, e haverá grande tormenta ao redor dEle. Chamará os céus, do alto, e a Terra, para julgar o Seu povo." Sal. 50:3 e 4. Uma torrente abrasada irromperá e sairá de diante dEle, a qual fará com que os elementos se derretam com intenso calor, e a Terra, bem como as obras que nela há, se queimarão. Manifestar-se-á "o Senhor Jesus desde o Céu com os anjos do Seu poder, como labareda de fogo, tomando vingança dos que não conhecem a Deus e dos que não obedecem ao evangelho". II Tess. 1:7 e 8.

Sendo o Espírito Santo o revelador da Palavra, onde estava Ele, em uma ocasião tão importante? São apresentados o Pai, o Filho e os anjos!
Terça

O Espírito ainda não concedido
“No último dia, o grande dia da festa, levantou-Se Jesus e exclamou: se alguém tem sede, venha a Mim e beba. Quem crer em Mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva. Isto Ele disse com respeito ao Espírito que haviam de receber os que nEle cressem; pois o Espírito até aquele momento não fora dado, porque Jesus não havia sido ainda glorificado" (João 7:37-39).

4. Quando Jesus estava para deixá-los, que promessa deu aos discípulos com referência à Sua presença? Mat. 28:20; Atos 1:4 e 5
Carta 51, 1895

Cristo enviou Seu representante, o Espírito Santo, para cercar Seus agentes vivos, empregados para penetrar a ignorância com os brilhantes raios do Sol da Justiça. Sua voz dará segurança: "Eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século." Mat. 28:20.
Carta 105, 1900

O instrumento humano, o instrumento visível, deve pregar a Palavra, e o Senhor Jesus, o invisível agente, por meio de Seu Espírito Santo, deve tornar a Palavra eficaz e poderosa.

 [1898-DA] O Desejado de Todas as Nações {166}

"Portanto, pode também salvar perfeitamente os que por Ele se chegam a Deus, vivendo sempre para interceder por eles". Heb. 7:25. Conquanto o serviço houvesse de ser transferido do templo terrestre ao celestial; embora o santuário e nosso grande Sumo Sacerdote fossem invisíveis aos olhos humanos, todavia os discípulos não sofreriam com isso nenhum detrimento. Não experimentariam nenhuma falha em sua comunhão, nem enfraquecimento de poder devido à ausência do Salvador. Enquanto Cristo ministra no santuário em cima, continua a ser, por meio de Seu Espírito, o ministro da igreja na Terra. Ausente de nossos olhos, cumpre-se, entretanto, a promessa que nos deu ao partir: "Eis que Eu estou convosco todos os dias, até à consumação dos séculos". Mat. 28:20. Conquanto delegue Seu poder a ministros inferiores, Sua vitalizante presença permanece ainda em Sua igreja.
O Colportor Evangelista, 38

Podem esperar êxito, porque deles é a promessa: "Eis que Eu estou convosco todos os dias, até à consumação dos séculos." Mat. 28:20. Os colportores que saem no espírito do Mestre, têm a companhia de seres celestiais.

Obreiro Evangélico {469}
O obreiro em campo estrangeiro deve trazer no coração a paz e o amor que vêm do Céu; pois nisso se encontra sua única salvaguarda. Por entre perplexidades e provações, desânimos e sofrimentos, com a dedicação de um mártir e a coragem de um herói, ele se deve apoiar firmemente à Mão que nunca desampara, dizendo: "Não falharei, nem me desanimarei." Ele tem de ser um diligente estudante da Bíblia, e pôr-se muitas vezes em oração. Se, antes de falar com outros, buscar auxílio de cima, pode estar certo de que os anjos do Céu estarão com ele. Por vezes anelará a simpatia humana, mas poderá encontrar conforto e coragem em sua solicitude, por meio da comunhão com Deus. Anime-se ele com as palavras do Salvador: "Eis que Eu estou convosco todos os dias, até à consumação dos séculos." Mat. 28:20. Ele receberá desse divino Companheiro instruções quanto à ciência de salvar almas.
5. De que forma Jesus cumpriria Sua promessa de permanecer conosco até o fim do mundo? João 16:7
Evangelismo, pág. 615
O Consolador que Cristo prometeu enviar depois de ascender ao Céu, é o Espírito em toda a plenitude da Divindade, tornando manifesto o poder da graça divina a todos quantos recebem e crêem em Cristo como um Salvador pessoal.

Review and Herald, 19 de maio de 1904
Cristo declarou que depois de Sua ascensão, havia de mandar a Sua igreja, como supremo dom, o Consolador, que Lhe devia ocupar o lugar. Esse Consolador é o Espírito Santo - a alma de Sua vida, a eficácia de Sua igreja, a luz e a vida do mundo.
...

No dom do Espírito, Jesus deu ao homem o mais alto bem que o Céu podia conceder. ... É o Espírito que torna eficaz o que foi executado pelo Redentor do mundo. É pelo Espírito que o coração é purificado. Pelo Espírito o crente se torna participante da natureza divina. Cristo deu Seu Espírito como um poder divino para vencer todas as tendências hereditárias e cultivadas para o mal, e para imprimir Seu caráter na igreja. ... É o privilégio de todo filho e filha de Deus ter a presença permanente do Seu Espírito.
Atos Dos Apóstolos {75 e 76}
E o Pentecoste lhes trouxe a presença do Consolador, do qual Cristo dissera: "estará em vós". João 14:17. E dissera mais: "Digo-vos a verdade, que vos convém que Eu vá, porque, se Eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, se Eu for, enviar-vo-Lo-ei." João 16:7. Daí por diante, por meio do Espírito, Cristo habitaria continuamente no coração de Seus filhos. Sua união com Ele era mais íntima do que quando estava pessoalmente com eles. A luz, o amor e poder do Cristo que neles habitava se refletiam em sua vida, de maneira que os homens, vendo-os, se maravilhavam; "e tinham conhecimento de que eles haviam estado com Jesus". Atos 4:13.
Review and Herald, 26 de outubro de 1897
Não existe consolador como Cristo, tão terno e tão verdadeiro. Ele Se compadece de nossas fraquezas. Seu Espírito fala ao coração. Podem as circunstâncias separar-nos de nossos amigos; o vasto e turbulento oceano pode rolar entre nós e eles. Embora prevaleça ainda sua sincera amizade, talvez sejam incapazes de demonstrá-la fazendo por nós aquilo que com gratidão haveríamos de receber. Mas circunstância alguma, nenhuma distância pode separar-nos do Consolador celestial. Onde quer que estejamos, aonde quer que vamos, Ele sempre ali está, concedido em lugar de Cristo, para agir por Ele. Está sempre à nossa mão direita, para nos falar palavras amáveis e calmas; para apoiar, suster, erguer e animar. A influência do Espírito Santo é a vida de Cristo no coração. Esse Espírito atua em todo aquele que recebe a Cristo, e por meio dEle. Os que experimentam em si essa habitação do Espírito revelam seus frutos: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé.
A partida de Cristo haveria de enriquecer os discípulos e todos os crentes, em vez de empobrecê-los. Andando entre nós, Jesus estava limitado geograficamente a um lugar específico de cada vez. Enquanto estava com os três discípulos no alto, não podia estar com os outros no sopé da montanha. Ele estava limitado em espaço, como nós. Mas o Espírito Santo não seria limitado nem pela humanidade nem pelo espaço. Sendo onipresente, o Espírito não está limitado com o corpo humano. Ele está acessível igualmente a todos, em todos os lugares. Pela presença do Espírito Santo, Jesus está conosco, até o fim do mundo.
A Lição mesma traz o seguinte texto do EP (observe a seqüência de datas):
"O Espírito Santo é o representante de Cristo, mas despojado da personalidade humana, e dela independente. Limitado pela humanidade, Cristo não poderia estar em toda parte em pessoa. Era, portanto, do interesse deles que fosse para o Pai, e enviasse o Espírito como Seu sucessor na Terra. Ninguém poderia ter então vantagem devido a sua situação ou seu contato pessoal com Cristo. Pelo Espírito, o Salvador seria acessível a todos. Nesse sentido, estaria mais perto deles do que se não subisse ao alto." - Ellen G. White, O Desejado de Todas as Nações, pág. 669. (1898)
Não vamos entrar nos méritos da questão da compilação do DTN por Mariana Davis e o dedo de Wilcox nas mudanças feitas para tornar “mais clara” a verdade: isso já está bem documentado e bastante difundido; basta vermos que:
1. Do jeito como está, este texto está muito estranho e não faz sentido, pois, qual a razão de dizer que o Espírito Santo é despojado da personalidade humana, e dela independente? Para a idéia trinitariana de Espírito Santo, é desnecessária; é redundância. Equivaleria dizer que a água é molhada. Imagine um Espírito Santo-3ª Pessoa que poderia ser confundido com um humano, e para que isso não acontecesse, EGW ter colocado esse apêndice!
2. O texto original (de 1895), que deu origem ao texto do DTN (de 1898), sem alterações (e veja que esse sim, faz sentido), diz:

[1895-14MR] Manuscript Releases Volume Fourteen {1084/23/3} / Manuscript 5a 

Impedido pela humanidade, Cristo não poderia estar em todos os lugares pessoalmente, então foi para vantagem deles que Ele deveria deixá-los, ir para o Pai, e enviar o Espírito Santo para ser o Seu sucessor na terra. O Espírito Santo é Ele mesmo, despido da personalidade da humanidade e independente dela. Ele Se representaria como estando presente em todos os lugares pelo Seu Santo Espírito, como o Onipresente. “Mas o Consolador, O Espírito Santo, a quem o Pai enviará, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito” [João 14:26]. “Mas eu vos digo a verdade; convém-vos que eu vá, porque, se eu não for, o Consolador não virá para vós outros; se, porém, eu for, eu vo-lo enviarei” [João 16:7].

EGW apresenta o próprio Cristo como o Espírito Santo. O texto é claro. Não há o que discutir ou torcer.

Mas como o próprio Cristo? Deixemos que EGW mesma explique com este (de 1912):

Review and Herald, 5 de dezembro de 1912

Mas Eu vos digo a verdade: Convém-vos que Eu vá, porque, se Eu não for, o Consolador não virá para vós outros; se, porém, Eu for, Eu vo-Lo enviarei. João 16:7. Cristo disse: "Convém-vos que Eu vá." Ninguém teria então qualquer preferência em virtude de sua localização ou contato pessoal com Cristo. O Salvador seria acessível a todos igualmente, espiritualmente, e nesse sentido Ele estaria mais perto de nós do que se não tivesse ascendido às alturas. Agora todos podem ser igualmente favorecidos, contemplando-O e refletindo Seu caráter. Os olhos da fé O vêem sempre presente, em toda a Sua bondade, graça, paciência, cortesia, e amor - enfim, em todos os Seus atributos espirituais e divinos. E ao contemplá-Lo, somos transformados na Sua semelhança.
Continua sendo o próprio Cristo!

1912: menos de dois anos antes de sua morte! Era para EGW deixar bem claro a questão da Trindade se fosse realmente trinitariana. Atente para isso!
Quarta

Promessa de Jesus
"Antes disto, o Espírito havia estado no mundo; desde o próprio início da obra de redenção Ele estivera atuando no coração dos homens. Mas enquanto Cristo esteve na Terra, os discípulos não tinham desejado nenhum outro auxiliador. Não seria senão depois que fossem privados de Sua presença que experimentariam a necessidade do Espírito, e então Ele havia de vir." - Ellen G. White, O Desejado de Todas as Nações, pág. 669.
Patriarcas E Profetas {32/366/1-3}

Em todas estas revelações da presença divina, a glória de Deus se manifestava por meio de Cristo. Não somente por ocasião do advento do Salvador, mas através de todos os séculos após a queda e promessa de redenção, "Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo". II Cor. 5:19. Cristo era o fundamento e centro do sistema sacrifical, tanto da era patriarcal como da judaica. Desde o pecado de nossos primeiros pais, não tem havido comunicação direta entre Deus e o homem. O Pai entregou o mundo nas mãos de Cristo, para que por Sua obra mediadora remisse o homem, e reivindicasse a autoridade e santidade da lei de Deus. Toda a comunhão entre o Céu e a raça decaída tem sido por meio de Cristo. Foi o Filho de Deus que fez a nossos primeiros pais a promessa de redenção. Foi Ele que Se revelou aos patriarcas. Adão, Noé, Abraão, Isaque, Jacó e Moisés compreenderam o evangelho. Esperavam a salvação por meio do Substituto e Fiador do homem. Esses santos homens da antiguidade entretinham comunhão com o Salvador que viria ao nosso mundo em carne humana; e alguns falaram com Cristo e os anjos celestiais, face a face.

Cristo não somente foi o guia dos hebreus no deserto - o Anjo em quem estava o nome de Jeová, e que, velado na coluna de nuvem, ia diante das hostes - mas foi também Ele que deu a Israel a lei. Por entre a tremenda glória do Sinai, Cristo declarou aos ouvidos de todo o povo os dez preceitos da lei de Seu Pai. Foi Ele que deu a Moisés a lei gravada em tábuas de pedra.

Ainda mais: Cristo é chamado o Verbo de Deus. João 1:1-3. É assim chamado porque Deus deu Suas revelações ao homem em todos os tempos por meio de Cristo. Foi o Seu Espírito que inspirou os profetas. I Ped. 1:10 e 11. Ele lhes foi revelado como o Anjo de Jeová, o Capitão do exército do Senhor, o Arcanjo Miguel. Foi Cristo que falou a Seu povo por intermédio dos profetas. Escrevendo à igreja cristã, diz o apóstolo Pedro que os profetas "profetizaram da graça que vos foi dada, indagando que tempo ou que ocasião de tempo o Espírito de Cristo, que estava neles, indicava, anteriormente testificando os sofrimentos que a Cristo haviam de vir, e a glória que se lhes havia de seguir". I Ped. 1:10 e 11. É a voz de Cristo que nos fala através do Antigo Testamento. "O testemunho de Jesus é o Espírito de Profecia." Apoc. 19:10.

O Espírito Santo... Jesus Cristo!!

7. Que participação na obra de Deus tinha o Espírito Santo antes da vinda de Cristo? Núm. 11:25; I Sam. 10:6; Sal. 51:10 e 11
Comentários do EP acerca do Salmo 51:

The Youth's Instructor, 9 de setembro de 1897

A mudança do coração representada pelo novo nascimento somente poderá ser levada a efeito pela atuação efetiva do Espírito Santo. ... O orgulho e o amor-próprio resistem ao Espírito de Deus; toda inclinação natural do ser humano se opõe à transformação da altivez e soberba na mansidão e humildade de Cristo. Se quisermos, porém, andar no caminho de vida eterna, não devemos escutar as insinuações do eu. Com humildade e contrição devemos suplicar a nosso Pai celestial: "Cria em mim, ó Deus, um coração puro e renova em mim um espírito reto." Sal. 51:10. À medida que recebemos a divina luz e cooperamos com a iniciativa do Céu, somos "nascidos de novo" e livres da mancha do pecado pelo poder de Cristo.
Review and Herald, 24 de junho de 1884
"Não me repulses da Tua presença, nem me retires o Teu Santo Espírito." Sal. 51:11. O arrependimento, assim como o perdão, é dom de Deus por meio de Cristo. É pela influência do Espírito Santo que somos convencidos do pecado e sentimos nossa necessidade de perdão. Ninguém, senão os contritos, é perdoado; mas é a graça do Senhor que torna o coração penitente. Ele conhece todas as nossas fraquezas e deficiências, e nos ajudará. Ele ouvirá a oração de fé; mas a sinceridade da oração só pode ser provada por nossos esforços para colocar-nos em harmonia com o grande padrão moral que provará o caráter de todas as pessoas.

Precisamos abrir o coração à influência do Espírito e experimentar Seu poder transformador. A razão por que não recebeis mais da salvífica ajuda de Deus é que o canal de comunicação entre o Céu e vossa própria alma está obstruído pela mundanidade, pelo amor à ostentação e pelo desejo de supremacia. Enquanto alguns se adaptam cada vez mais aos costumes e preceitos do mundo, deveríamos estar moldando nossa vida segundo o Modelo divino. E o nosso Deus, que guarda o concerto, nos restituirá as alegrias de Sua salvação e nos susterá com Seu Espírito voluntário.
O Maior Discurso de Cristo, pág. 115

Que Cristo, a divina Vida, habite em vós, e manifeste por vosso intermédio o amor de origem celeste que irá inspirar esperança no desalentado e levar paz ao coração ferido pelo pecado. Ao aproximar-nos de Deus, eis a condição que temos de satisfazer ao pisar o limiar - que, recebendo misericórdia de Sua parte, nos entreguemos a nós mesmos para revelar a outros Sua graça.
Review and Herald, 11 de maio de 1897

Os que revelam o espírito manso e humilde de Cristo são benignamente olhados por Deus. Coisa alguma Lhe passa desapercebida. Ele lhes observa a abnegação, seu esforço por exaltar a Cristo perante o mundo. Se bem que esses humildes obreiros sejam olhados com desdém pelo mundo, são de grande valor à vista de Deus. Não somente os sábios, os grandes, os generosos, obterão passaporte para as cortes celestes - não somente o atarefado obreiro, cheio de zelo e de infatigável atividade. Não; os puros de coração, em cujos lábios não se encontra engano; os pobres de espírito, que são atuados pelo Espírito de Cristo neles permanente; os pacificadores, cuja ambição mais alta é fazer a vontade de Deus - esses alcançarão uma entrada abundante.
Testemunhos Seletos, vol. 2, págs. 381 e 382

A fim de cumprirmos os desígnios de Deus, porém, há uma obra preparatória a fazer. O Senhor nos pede que esvaziemos o coração do egoísmo que é a raiz de toda alienação. Ele anseia derramar sobre nós Seu Santo Espírito em fartas medidas, e que aplainemos o caminho mediante a renúncia. Quando o próprio eu for entregue a Deus, nossos olhos serão abertos para ver as pedras de tropeço que nossa dessemelhança com Cristo tem posto no caminho dos outros. Tudo isso Deus nos manda remover. Ele diz: "Confessai as vossas culpas uns aos outros, e orai uns pelos outros, para que sareis." Tia. 5:16. Então poderemos ter a certeza experimentada por Davi quando, depois de confessar o seu pecado, orou: "Torna a dar-me a alegria da Tua salvação, e sustém-me com um espírito voluntário. Então ensinarei aos transgressores os Teus caminhos, e os pecadores a Ti se converterão." Sal. 51:12 e 13.

Quando a graça de Deus reinar no interior, a alma será circundada por uma atmosfera de fé, ânimo e amor cristão, atmosfera revigoradora para a vida espiritual de todos os que a respiram. ... Todo aquele que é participante do amor perdoador de Cristo, todo o que foi esclarecido pelo Espírito de Deus e convertido à verdade, por essas preciosas bênçãos sentir-se-á devedor a toda alma com quem se põe em contato. Os que são humildes de coração serão usados pelo Senhor para alcançar almas de quem o pastor ordenado não se pode aproximar. Serão impulsionados a proferir palavras que revelam a salvadora graça de Cristo.

The Youth's Instructor, 9 de setembro de 1897

Com humildade e contrição, devemos implorar a nosso Pai celestial: "Cria em mim, ó Deus, um coração puro e renova dentro em mim um espírito inabalável." Sal. 51:10. Ao recebermos luz divina e cooperarmos com os seres celestiais, "nascemos de novo" e somos libertos da contaminação do pecado pelo poder de Cristo.
Caminho a Cristo, págs. 52-55
Abandonai a suspeita de que as promessas de Deus não se referem a vós. Elas são para todo transgressor arrependido. Força e graça foram providas por meio de Cristo, sendo levadas pelos anjos ministradores a toda alma crente. Ninguém é tão pecaminoso que não possa encontrar força, pureza e justiça em Jesus, que por ele morreu. Cristo está desejoso de tirar-lhes as vestes manchadas e poluídas pelo pecado, e vestir-lhes os trajes brancos da justiça; Ele lhes ordena viver, e não morrer. ...

Quinta

Outro Consolador
"Não vos deixarei órfãos, voltarei para vós outros" (João 14:18). "
Outro Consolador" (João 14:16) viria para tomar o lugar de Jesus. Até aquele tempo, Jesus tinha estado com os discípulos e tinha sido seu ajudador em toda emergência. Mas agora, outra pessoa viria para tomar Seu lugar.

Ele diz: "Não vos deixarei órfãos, voltarei para vós outros. Ainda por um pouco, e o mundo não Me verá mais; vós, porém, Me vereis; porque Eu vivo, vós também vivereis." João 14:18 e 19. Não vemos a Cristo em pessoa. É pela fé que O contemplamos. Nossa fé apega-se a Suas promessas. Foi assim que Enoque andou com Deus. Manuscrito 27, 1901.

"Não vos deixarei órfãos, voltarei para vós outros." João 14:18. O divino Espírito que o Redentor do mundo prometeu enviar é a presença e o poder de Deus. Ele não deixará Seu povo no mundo destituído de Sua graça, para ser perseguido pelo inimigo de Deus e afligido pela opressão do mundo; mas voltará para eles. Signs of the Times, 23 de novembro de 1891.

Review and Herald, 26 de outubro de 1897
Cristo queria que Seus discípulos compreendessem que não os deixaria órfãos. "Não vos deixarei órfãos", declarou Ele, "voltarei para vós." João 14:18. ... Gloriosa, magnífica promessa de vida eterna! Embora devesse Ele ausentar-Se, a relação dos discípulos para com Ele devia ser a de filhos para com seus pais. ...

As palavras dirigidas aos discípulos vêm até nós, por meio de suas palavras. O Consolador é nosso, tanto quanto deles, em todos os tempos e todos os lugares, em todas as tristezas e nas aflições todas, quando as perspectivas se apresentam escuras e desconcertante o futuro, e nos sentimos desajudados e sós. Essas são ocasiões em que o Consolador será enviado, em atendimento à oração da fé.
Não existe consolador como Cristo, tão terno e tão verdadeiro. Ele Se compadece de nossas fraquezas. Seu Espírito fala ao coração. Podem as circunstâncias separar-nos de nossos amigos; o vasto e turbulento oceano pode rolar entre nós e eles. Embora prevaleça ainda sua sincera amizade, talvez sejam incapazes de demonstrá-la fazendo por nós aquilo que com gratidão haveríamos de receber. Mas circunstância alguma, nenhuma distância pode separar-nos do Consolador celestial. Onde quer que estejamos, aonde quer que vamos, Ele sempre ali está, concedido em lugar de Cristo, para agir por Ele. Está sempre à nossa mão direita, para nos falar palavras amáveis e calmas; para apoiar, suster, erguer e animar. A influência do Espírito Santo é a vida de Cristo no coração. Esse Espírito atua em todo aquele que recebe a Cristo, e por meio dEle. Os que experimentam em si essa habitação do Espírito revelam seus frutos: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé.
Neste tópico a Lição nos apresenta qualidades e atos do Espírito Santo que serão visto com detalhes nas lições seguintes. Portanto não comentaremos agora.
Achamos apropriado estudar o comentário do início desta lição:

Outro Consolador" (João 14:16) viria para tomar o lugar de Jesus. Até aquele tempo, Jesus tinha estado com os discípulos e tinha sido seu ajudador em toda emergência. Mas agora, outra pessoa viria para tomar Seu lugar.

Achamos apropriado estudá-lo juntamente com o comentário da Lição nº 1, terça-feira, referente ao OUTRO.

No grego, a palavra traduzida aqui como “outro” é allos. Significa “outro do mesmo tipo”, ao contrário de heteros, que significa “outro de outro tipo”. Jesus tinha a intenção de enviar alguém para os discípulos, e para as gerações sucessivas de Seus seguidores, que fosse semelhante a Ele mesmo, isto é – divino.
Pedimos um pouco de paciência aos irmãos, pois essa parte do estudo não é muito interessante ou agradável para muitos. Mas seria bom ir até o fim.
Consultando um dicionário de grego, encontramos para as duas palavras:
Allos: Akkor, g, o | outro | restante | diferente.

Heteros: Eteqor, a, om | outro | um dos dois, o outro (falando de dois) | o segundo (em numeração) | outro semelhante, análogo | diferente, diverso | contrário, oposto.

Ou seja, allos, o igual, pode até ser diferente; e heteros, o diferente, pode ser igual.

Mas vamos a alguns textos tratando somente de allos, que tanto pode ser “outro do mesmo tipo”, como pode ser “outro de outro tipo”:
DO MESMO TIPO

L‚qjor 10:12 jai eam cumg wyqishg tom amdqa autgr jai sufeuwhg le akkom, loiweuetai.

Marcos 10:12 E, se ela repudiar seu marido e casar com outro, comete adultério.
Qyla´our 7:3 Aqa koipom eam fymtor tou amdqor sufeuwhg le akkom amdqa, hekei eishai loiwakirû eam olyr apohamg o amgq, eimai ekeuheqa apo tou molou, yste ma lg gmai loiwakir eam sufeuwhg le akkom amdqa.
Romanos 7:3 De sorte que será considerada adúltera se, vivendo ainda o marido, unir-se com outro homem; porém, se morrer o marido, estará livre da lei e não será adúltera se contrair novas núpcias.

Outro marido, mas HOMENS (lembre-se de homossexual e heterossexual).

DE OUTRO TIPO que fosse semelhante a Ele mesmo, isto é – divino.
Latha¶or 6:24 Oudeir dumatai duo juqiour ma doukeugû dioti g tom ema hekei lisgsei jai tom akkom hekei acapgsei, g eir tom ema hekei pqosjokkghg jai tom akkom hekei jatavqomgsei. Dem dumashe ma doukeugte Heom jai lallyma.
Mateus 6:24 Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de aborrecer-se de um e amar ao outro, ou se devotará a um e desprezará ao outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas.

As riquezas, divinas como Deus?

L‚qjor 14:58 oti gleir gjousalem autom kecomta, oti Ecy heky wakasei tom maom toutom tom weiqopoigtom jai dia tqiym gleqym akkom aweiqopoigtom heky oijodolgsei.

Marcos 14:58 Nós o ouvimos declarar: Eu destruirei este santuário edificado por mãos humanas e, em três dias, construirei outro, não por mãos humanas.
O templo literal e Seu corpo.

Kouj„r 7:20 Jai ekhomter pqor autom oi amhqypoi, eipomû Iyammgr o Baptistgr apesteikem glar pqor se, kecymû Su eisai o eqwolemor, g akkom pqosdojylem;

Lucas 7:20 Quando os homens chegaram junto dele, disseram: João Batista enviou-nos para te perguntar: És tu aquele que estava para vir ou esperaremos outro?
Se Jesus não fosse o Messias, o outro o seria. Ou teríamos dois Messias divinos?

Qyla´our 7:4 Koipom, adekvoi lou, jai seir ehamatyhgte yr pqor tom molom dia tou sylator tou Wqistou, dia ma sufeuwhgte le akkom , tom amastamta ej mejqym, dia ma jaqpovoqgsylem eir tom Heom.

Romanos 7:4 Assim, meus irmãos, também vós morrestes relativamente à lei, por meio do corpo de Cristo, para pertencerdes a outro, a saber, aquele que ressuscitou dentre os mortos, a fim de que frutifiquemos para Deus.
Cristo e Satanás.

 Qyla´our 7:23 bkepy olyr em toir lekesi lou akkom molom amtilawolemom eir tom molom tou moor lou, jai aiwlakytifomta le eir tom molom tgr alaqtiar, tom omta em toir lekesi lou.

Romanos 7:23 mas vejo, nos meus membros, outra lei que, guerreando contra a lei da minha mente, me faz prisioneiro da lei do pecado que está nos meus membros.

2 Joqimh´our 11:4 Dioti eam o eqwolemor jgquttg pqor esar akkom Igsoum, tom opoiom gleir dem ejgqunalem, g kalbamgte akko pmeula, to opoiom dem ekabete, g akko euaccekiom, to opoiom dem edewhgte, jakyr ghekete upoveqei autom
2 Coríntios 11:4 Se, na verdade, vindo alguém, prega outro Jesus que não temos pregado, ou se aceitais espírito diferente que não tendes recebido, ou evangelho diferente que não tendes abraçado, a esse, de boa mente, o tolerais.

Outro Jesus é o anticristo. É divino como o Cristo?

E AQUI?

ùIy‚mmgr 14:16 Jai ecy heky paqajakesei tom Pateqa, jai hekei sar dysei akkom Paqajkgtom, dia ma lemg leh' ulym eir tom aiyma,

João 14:16 E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre convosco,
Claro que pode ser as duas coisas: tratar-se do próprio espírito de Cristo (Ele mesmo, a plenitude da divindade) ou da graça de Deus enviada através de Seus anjos (instrumentos, na plenitude da divindade).
Sexta
Estudo adicional

Atos dos Apóstolos, pág. 600

Cristo confiou à igreja um sagrado encargo. Cada membro deve ser um conduto através do qual Deus possa comunicar ao mundo os tesouros de Sua graça, as insondáveis riquezas de Cristo. Não há nada que o Salvador deseje tanto como agentes que representem ao mundo Seu Espírito e Seu caráter. Nada existe que o mundo necessite mais do que a manifestação do amor do Salvador através da humanidade. Todo o Céu está à espera de homens e mulheres por cujo intermédio possa Deus revelar o poder do cristianismo.
Atos dos Apóstolos, pás. 51

Não é essencial que sejamos capazes de definir exatamente o que seja o Espírito Santo. Cristo nos diz que o Espírito é o Consolador, o "Espírito de verdade, que procede do Pai". João 15:26. Declara-se positivamente, a respeito do Espírito Santo, que, em Sua obra de guiar os homens em toda a verdade "não falará de Si mesmo". João 16:13.

Ou seja, basta o que Cristo diz acerca do que Ele é, nada mais, nada menos do que isso; não encontramos Jesus dizendo que o Espírito é a 3ª Pessoa da Divindade ou que pelo menos Ele é uma Pessoa, um com Ele e o Pai. Continuando:
Atos dos Apóstolos, pág. 52 

A natureza do Espírito Santo é um mistério. Os homens não a podem explicar, porque o Senhor não lho revelou. Com fantasiosos pontos de vista, podem-se reunir passagens da Escritura e dar-lhes um significado humano; mas a aceitação desses pontos de vista não fortalecerá a igreja. Com relação a tais mistérios - demasiado profundos para o entendimento humano - o silêncio é ouro.

Como temos visto através dos comentários de EGW, o Espírito Santo assume várias identidades (o Pai, o Filho, anjos) ou possui muitas características (índole de Deus, de Cristo, a vida de Cristo, poder, graça, luz do trono, glória, a Palavra, etc.) que SOMOS DESAUTORIZADOS a dar-lhe uma definição.

Como ousamos, como Igreja defini-Lo (É a Terceira Pessoa da Trindade)?
O pior é que dentre as inúmeras “definições”  essa não é encontrada!
Pior ainda: fazemos disso prova de comunhão!!
Atos dos Apóstolos, pág. 49

A promessa do Espírito Santo não é limitada a algum século ou raça. Cristo declarou que a divina influência de Seu Espírito estaria com Seus seguidores até o fim. Desde o dia do Pentecoste até ao presente, o Confortador tem sido enviado a todos os que se rendem inteiramente ao Senhor e a Seu serviço. A todos os que aceitam a Cristo como um Salvador pessoal, o Espírito Santo vem como consolador, santificador, guia e testemunha.

Para meditação final, fiquemos com esse belíssimo texto escrito para pastores. Sintetiza toda a lição da semana. 
Special Testimonies to Ministers and Workers, Série A, nº 9, 1897, págs. 75-80.

Testemunhos Para Ministros E Obreiros Evangélicos {53/387-391}

Entristeci-me quando li vossa carta, demonstrando espírito tão deprimido. Lede Efésios 2:4-22. Esta escritura me foi dada para vós. Lede-a cuidadosamente, como nunca antes. Está plena de instruções. Habitar Cristo pela fé em nosso coração significa a contemplação de Cristo, observar a Cristo, tendo nosso querido Salvador como o nosso melhor e honrado amigo, a fim de que não O entristeçamos e ofendamos por qualquer ação. Temos sempre esta promessa para nos confortar e ajudar: "Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus." Efés. 2:8.
Tende em mente, que nunca chegará o tempo em que a sombra infernal de Satanás não seja lançada através de nosso caminho para nos obstruir a fé, e eclipsar a luz que emana da presença de Jesus, o Sol da Justiça. Nossa fé não deve vacilar, mas abrir caminho através dessas trevas. Temos uma experiência que não deve ser sepultada nas trevas da dúvida. Nossa fé não é de sentimentos, mas de verdade. O apóstolo inspirado fala de sermos edificados sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, sendo Jesus Cristo mesmo a principal pedra de esquina. É a igreja de Cristo apresentada como sendo edificada para "morada de Deus no Espírito". Efés. 2:22. Se estivermos arraigados e fundados em amor, poderemos "compreender, com todos os santos, qual seja a largura, e o comprimento, e a altura, e a profundidade e conhecer o amor de Cristo, que excede todo o entendimento". Efés. 3:18 e 19. Oh, preciosas possibilidades e encorajamento! No coração humano, purificado de toda a impureza moral, habita o precioso Salvador, enobrecendo, santificando toda a natureza, e fazendo do homem um templo do Espírito Santo.
Então é Cristo um Salvador pessoal? Trazemos em nosso corpo a morte de Jesus Cristo, que para nós é vida, salvação e justiça. Onde quer que vamos há uma recordação dAquele que nos é querido. Estamos em Cristo por uma fé viva. Ele habita em nosso coração pela nossa apropriação individual da fé. Temos a companhia da presença divina, e ao reconhecermos essa presença, são nossos pensamentos levados cativos a Jesus Cristo. Nossos exercícios espirituais estão de acordo com a intensidade de nosso senso dessa companhia. Dessa maneira andou Enoque com Deus; e Cristo habita em nosso coração pela fé quando consideramos o que Ele é para nós, e que obra por nós tem realizado no plano da redenção. Muito felizes seremos se cultivarmos o senso dessa grande dádiva de Deus ao nosso mundo e a nós pessoalmente.
Tais pensamentos têm um poder controlador sobre todo o caráter. Desejo impressionar-vos a mente com o fato de que sempre podeis ter convosco um companheiro divino se assim o quiserdes. "E que consenso tem o templo de Deus com os ídolos? Porque vós sois o templo do Deus vivente, como Deus disse: Neles habitarei e entre eles andarei; e Eu serei o seu Deus, e eles serão o Meu povo." II Cor. 6:16. E ao se demorar a mente sobre Cristo, é o caráter moldado à semelhança divina. Os pensamentos são saturados do senso de Sua bondade, e de Seu amor. Contemplamos-Lhe o caráter e assim está Ele em todos os nossos pensamentos. Seu amor nos rodeia. Se olharmos ainda que por um momento para o Sol em sua glória meridiana, ao desviarmos os olhos, em tudo que olharmos aparecerá a imagem do Sol. O mesmo se dá quando contemplamos a Jesus; tudo para que olhamos reflete Sua imagem, o Sol da Justiça. Não podemos ver nenhuma outra coisa, nem falar de qualquer outra coisa. Sua imagem está impressa na retina da alma e afeta cada parte de nossa vida diária, suavizando e subjugando toda a nossa natureza. Contemplando, ajustamo-nos à semelhança divina, a saber, à semelhança de Cristo. A todos aqueles com quem nos associamos refletimos os brilhantes e alegres raios de Sua justiça. Nosso caráter foi transformado; pois o coração, a alma, a mente são iluminados pelos reflexos dAquele que nos amou e a Si mesmo Se deu por nós. Aqui de novo há o reconhecimento de uma influência pessoal e viva a habitar pela fé em nosso coração.

Sempre que Suas palavras de instrução têm sido recebidas e de nós se têm apossado, Jesus é para nós uma presença permanente, dominando-nos os pensamentos, idéias e ações. Somos imbuídos da instrução do maior dos Mestres que o mundo já conheceu. O senso da responsabilidade humana e da influência humana dá certa firmeza aos nossos pontos de vista quanto à vida e aos deveres diários. Jesus Cristo é tudo em nós: o primeiro, o último, o melhor em tudo. Jesus Cristo, Seu espírito, Seu caráter, matiza cada coisa; é a urdidura e a trama, o próprio tecido de todo o nosso ser. As palavras de Cristo são espírito e vida. Não podemos, então, centralizar nossos pensamentos sobre o eu; não somos mais nós que vivemos, mas é Cristo que vive em nós, e Ele é a esperança da glória. O eu está morto, mas Cristo é um Salvador vivo. Continuando a olhar para Jesus, refletimos-Lhe a imagem a todos os que nos rodeiam.

Não podemos parar para considerar nossos desapontamentos ou mesmo para neles falar; pois um quadro mais agradável nos atrai a vista: o precioso amor de Jesus. Ele em nós habita pela Palavra da verdade.

Que disse Cristo à mulher samaritana, no poço de Jacó? "Se tu conheceras o dom de Deus e quem é o que te diz: Dá-Me de beber, tu Lhe pedirias, e Ele te daria água viva." João 4:10. "Qualquer que beber desta água tornará a ter sede, mas aquele que beber da água que Eu lhe der nunca terá sede, porque a água que Eu lhe der se fará nele uma fonte de água a jorrar para a vida eterna." João 4:13 e 14. A água a que Cristo Se referia era a revelação de Sua graça em Sua palavra; Seu espírito, Seu ensino, são para cada alma uma fonte que satisfaz. Toda outra fonte a que recorram demonstrar-se-á insatisfatória. Mas a Palavra de Deus é quais frescas correntes, representada como as águas do Líbano que sempre satisfazem. Em Cristo está, para todo o sempre a plenitude da alegria. Os desejos, prazeres e divertimentos do mundo nunca satisfazem ou curam a alma. Mas Jesus diz: "Quem come a Minha carne e bebe o Meu sangue tem a vida eterna." João 6:54.
A graciosa presença de Cristo em Sua Palavra está sempre falando à alma, apresentando-O como a fonte de água viva a refrescar a alma sedenta. É nosso privilégio ter um Salvador vivo e permanente. Ele é a fonte de todo o poder implantado dentro de nós, e Sua influência fluirá em palavras e ações, refrigerando a todos os que estiverem dentro da esfera de nossa influência, neles criando desejos e aspirações de força e pureza, de santidade e de paz, e daquela alegria que não traz consigo a tristeza. Esse é o resultado de um Salvador que em nós mora.
Até a próxima lição e que Deus o ilumine.

Seu irmão,

David Lima ( David.lima@caixa.gov.br / David.v.lima@uol.com.br )
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